
íCanoinhas'
" C inq:uentão(
o município norte cata­

rlnense de Canoinhas vai
comemorar, de 10 a 14
de setembro, deste ano, o

"órdeste catarinense seu Cinquentenário. Muni- '

1
-'-_-,-- .' cípio [ovem, mas pujante,

Cenolnhas terá muito o

que mostrar aos catarlnen- ,

ses e brasileiros. E se

apresta pará receber mi­
lhares de rurtetes.ique para­
lá certamente acorrerão.
Dentro da programação.

A . PONlE ABOON BAyIISY,A Umà oporlunq. visita ao
"

)

����:!.�!���I��t1���
DÁ' 'YRANS1ITO Pôsfo "Ministrá ,'�João Cleophes" �i:E�{�i��a���:.���&

Com a proxlrnldáde da Logo de entrada mos- ção de espéctmens. silves- o V Feenval do Mate
" 'Depois dos serviços de reparos do ú I t i mo data consagrada ao lavre- trou à reportc?gem os pavi- rres que día . a -dia são é o ponto, máximo das
�ci�erite,' a ponte Abdon .Batista voltou, a dar trän- dor laregueense, "Correio Ihões da indústria "Arthur procurados né Associação, promoções sociais nos
sito. Segundo se observa, nenhum' grande empenho do Povo.... realizou, uma Müller" e os das bebidas, vindo' até lavradores de Estados do Sul. 'Por ser
tem 'sido feito às autoridades supertores, no caso, visita às lnstaleções do botando ..se o zêlo de sua outros Municípios pera o V e por coincidir a sua

0" govêrno estadual el federal, no sentido de que Pôsto Agro-Pecuário "Mi- dinâmica diretoria. Todas suprir-se de mudas de ér- reelízeção com o Cínquen­
conseguir a räptda.conerrueâo de uma nova ponte ntstro João Cleophas", de 'as érees do importante yores,A,o\sso'eiação,assim; renérío do Município, ler� )

'söbre ,,0, Rio Itapoeú. Até, 'que se verifique outro propriedade da Associação logradouro, 'estão capri- colaböte eflcíentemenre no sua progrernação aumen-
acidente, ,t,alvez dê .eoneêquênelas fatais. ' Rural de Ieragué do Sul, .chadamente c a p i n a da s, até então entrevado pro tada, garantindo-se a pre-,

Essa .indiférença pelas' coisas Jaraguaenses, afim de consrqrer o anda dando um aspecto Sódio cesso' do reflorestamento sença 'de perto de 50 Mu­
da qual, não 136,: é. parte interessada o nosso, Mu- rnenro das obras e servi- e higiênico ao visitante, brasileiro. As estatísticas nícíplos do Paraná, Santa
riicípio, é expedients perigoso e ds consequências ÇO&. ,

. que fica encantado com a que nos foram apresente- Catarina, Rio Grande do
flhi",s�as. Todos:' nós sabemos que o' tráfego 'at� A reportagem foi gen- ótima situação do imóvel. das, revelam' o valôr desse Sul, e Mato Groseo. Nessa
��Iii PQOQÖ, teQ,l�<?; .em. direção, ao Paranä ou em .nlrnenre recebida' pelo sr .. As árvores que serpenteiam serviço entregue à, Asso- ocasião serão eleitas es

, djr!,Q,ão do Rio Graride do Sul era teíto. quasi que, Lourenço Gressinger, fun- ao longo do Rio Iereguä, cieção, 'que' está sendo novas Rainha's do Mate
�x'clusivamente pela rodovia que inclui a ponte cionário público muntcipel, receberem um elegante e cu rn pr i d o Integrelrnerne dos Estados participantes.
Abdon Batista. E ela resistiu bravamente, certa de destacado até o Dia do bem epresenrével processo pelos, répresenrantes da e a nove Rainha do' Maie,
q�e,. mais cêdo ou mais. tarde, 'viria um bo.mem :Colo,�o, pare encar�e.�ado I d� limpes.a., o �ue realça classe �urícol& do nosso do Brásil.

'

p,ubhco, reconhecer lhe a imensa folha, de serviços. I
do Posto, uma especre de ainda meis \0 Posto Agro- Murncípio. \,

t
O nosso rnunícíplo tarn­

e :íE':preciso. pois, .que. se levantem as fôrças feitor, qu�, se pronnfrcou Pecuérto,: ,
'

I O sr. Lourenço Gres- bein' deverá comparecer:
viv'aa 'do nosso Município,r conclamanco o povo; o .rmedteramente a mostrar Em seguida; foram os singer, 'feitor destecado DO E 'por Delegação do Jornpl
eleitorado, os rurfcolas, -es (lovernantes Iocais, 'as todos os Departamenres reporreres epcerntnhedos Pôsto,' mostrou-nos, em da Lapa, órgão criador e'
associações classistas do comércio e da indústria; de propriedade da Asso- ao Departamento Florestal, ,seguida uma bela constru- promótor dos. festivais.

,

para que sé faça alguma coisa por n6s, que seja- claçêo RlIral, da quel, aliás, que funciona em forma de ç'ão, ße muitas cenJenas esté jornal acaba de ser
mos atendidos num.�' das mflis justas e, necessita- anles do reco�imento ·pela acôrdo com 'o Minislério ,J.e milliares de cruzeirps, inc.umbido de apresenlar
das aspirações a nova ponte Abdon ·Batista. ,', lVJuniclpalidade, desempe' da Agricultura, �o,dendo se d'e�lina�c? a serv,ir de. aviá- a, representante !oc�1 no�
,;,' :E não Qei;X,emos a,dormece'r o assunto. Assunt'o nhara o cargo de Tesou consíatör. o cUl,cado 'de rio, um dos mais impor- referidos concursos. ,

}:)�ra:. aer. lembrado .prec;sa de moviinento, que não teiro, durante longos anos. seus encarregádos na cria lantes do nosso Estado, Voltaremos ao assunfo
P_9d.�rá ficar ,apenas ao, 'encal go ,de, úns pOU,cos. Foi cons.tru(do parcialmen- em prÓXimdS edições, já
',(-rQdos.:n6s' preQisamos da ponte; seja como morador

C C
Ie com os' reCUrsos de um então com, a publicação

cita:dino, ,s�ja,_comp; viajantß, em demaqda a Coru�á, 'artas,'e, onsu,ltas acôrdo com o Es1ado de da program,ação e colll,
G'Qaralfliriß)dQi.l�viIl�, Pomer.ode,' Blumenau, Indaial, Sôl')fa Catariné;l e o restante, amplo noticiário sôbre O·

lFi@b6 e�Rio'-ºo Sul.
'

. PROPRIET.!.RlO, N tà: _: Desculpa a iDSilY .a UUliör. parl.e. cQm recur- nov{} Goncur�o -do Mate, _-
�.,,_ «,..)fa,çamos o l;lssunto caminhar. C�minh8r sempre. tência, mas continuo' em -dúvida quanto:à selagem sos da própria Associação,
'Falar com quem pOSRS infiuir no fe'liz desfecho .. do recibo ,de ca8a de. aluguel, para r��8idênç.la, Atualmente, ri Associação
Falar com o Ptefeito, lembrándo a êle' tl êl� ao até'Cr$5000,OO mensais. semcontrato,:Queiradar'.nãq lemrecebi!ipqualquer, r f

-

ue- vimos'r A

g.?,�e��n,a?;�r,:?a pr?messa feita e[ß sea companhial mais uma mãozinha. sim?' ", auxylio 'do�. go.v.erno �,ço s��âui���s � I�ifõesnos
.. :cqmlClos ·defronte' da' :E;staçao.· Falar, ao Ser; RESPOSTA: - Para a o,rientàção ,do leitor, .Estado, multo embor_a se ,p. .. .

L' d ace Duro�­Augusto Wolf, '�igrl)ssimo sub-chefe" do,' gabinete ramos transcrever a' própria Decisão-563, da Re- reali��, 'esle ario a princi raças �� ri chwein e
.....

�ívit da'PtesidêIicia'd'a Repúbliua, encarpcendo a vista Fiscal de 1959. 'Ei-la: "De acôrdo com;�ª',pal festa,aos colenos"em �rsey, S 'd�lsback (faixa.neö.�ssidáde· da obra, 'q,ue. não pode ser feita por vigente Consolidação das Leis do lmpôfto do Sêlo� suas insrala�ões, c,om a b
essex ô euas' d 'en:��á ,p'.refeitura J)()bre e d�sfalcada. Falar' ao�- Se- baixada c0!D o Dec.re�o nO. �5.4?1 de 12/2/59"._9�e��· pre;senç� d'e' quasi,: tO��J) d��n�:� :m uSe irão e�ar�nhores Deputados Feder:a1s e aos Senadores da ser obedeCido o segUinte critériO. quanto ao,s: Te- \Secretarlado e, o p,ropno
e c

-

'

de qs(>us associa:'n�ssa �epúbH-ca "qpe ',exi�:tà no.'SUI do. Br�sil, ná cibos de que trata a consulta: a) r:cib.o� de"aill' ,govern.açlQr C�lso Ramos."�s In:�smelhori� da raçônorcleste de Santa Catarl�a,' um MUDlClplo que

I
gueres de casas, ctlm contrato, estao ISEntos, de Cerca de 4 OOO'aves, en,

tre o.s,
'nt"rl'o" do' Mu-.

I' U' I
". I ,A

40 N t 8 It"" d T' f h 'h' sUlDa no I ... "\ .Imp ora uma ponte. ma slmp es pOnt,e de cimanto acorda com' o art. , o a a., e ra m, a a- pIOtOS e rangos avl,iam ,_.

F' nos móstradoarmado.. Nada mais, Mas fàlemos mais. Falemos, si bela; b) - recibos de alugueres de casa, aem 'e'sle colosso, resuliadodo �IC1PIO� OI

constr� ão'n�cessário co� � Presidente ß.a -República. o emi- contrato, passados por p.roprietári08, à entidad:es capricho' e do inter.esse de, �mbfm �m;�OVizi)da ç
de'ne,pt�, brasHeir9 que é lâ>nio ,Quadros"que já 'passou públicas ,federais, estaúuais e municipais: I) - sua diretoria para com os slmp �sd á� da Prefei'tura"em companhia

-

do .:Senador Inneu BQrnhausen e de Tratando-se de imóvel para reRidêucia: sujeito�-ao'seus associados.
,_, ?r<>Jme a eha guar-dado� .

Le,andro Mac, iel, _sôbre a ponte por êle admirada, s�lll, proporcional, se I) aluguél fôr suptlrÍor I.
a ,Logo ém seguida fomo� °ln e se ,ac mia s de SUI'-'• ',' '-b d'

"

C 41> 5000 00
'

.

d
A

d t � d'd t
a guns exemp re 'porque es.avB, co e-rta e ZinCO, - COlsa que, as r\W, , mensaiS, e aeor 0, com o ar. UD., ,con UZI os a uma ou ra

d
' •

riedade do Sr,njo.dern�B pontes não tem ma,is. Fidemos e I!pele'mos nota 2a. da Tabela; sujeito ao, sêlo do "art. 40, da 'construção imponente; que �)osf ,� p�otnjcfpal .

para, quantos pudermos apelar.
.

, 'tabela, se' o aluguer fôr inferior à 5000,00 (art. nos disseram tratar-se lda r�e� o,
d' anle e�conlra-', ,.' �:Os Jl;lr�guaensés ,e Santa Catarina _precisam 3°'1' nota 4a., oa Tabela). 2) - Tratando-se de mdlernidade para os por-

' aIs av I

c'onstru o-es '

d tU' -

A f· ó 1 t f' -'d' 1
..

C
-

Ih
. mos no as ç,J Ae�um.a.,p()n e,.

� ��, ponte so. ten�am",por aVOf' 1m ye para ou ro ,1m que naoA resl enCla : SUJeI COSo onst_r�çao no me or, o de' além de outros ani,este grito, angustiante de um' POv,o trabalhad0r, to ao selo proporCIOnal, rte acordo com a nota 28., espIo, esta IOstalado com .n.,
I' s exibido umque' na�'� mais quer do que um caminh() por onde do art. 30, ,da Tabela. "O assunto, segundo se vê, todos os requisitos da mais OI no

êle, possa engrandecer a sua Pátria., , é complicado, mas no fim dá certo. Volte/querendo: mo d e r!l a arte de criar (Continua na última 'página)
, , ' .
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JARAGuA DO SUL '(Santa Catarina), Sábado, 8 de J�lho de 1961

penetraçã'o /nó
"

Dtteror :

BUGÊNIO VITOR SCHMÖC�BL ,

I,
---

Impresso na:

Sociedade G,Mic. Avenic/. Ltd/J.
,

,

. Qu.�; �ste é:o'segundo, de uma ��rie e 'que DIZ.Em Q U'E dizem, punir o� elementos ,simpáticos à lIDN,o prImeIro Já,f�z arder ás orEühas de m,uita gente;
, -' sem 'notar que em suas casas o. telhado � de

, Que, respQndendo aos discursos, em recente '. _. _ _ vidro e que, si os resultados forem nflgatlvos,>
visita, o Sr.' Doutel,,pe Andr.ade, referiu se ao vai ter umà'meia d�zia de gente' na cade�;'"lider da bancada" do' P.S.p" Dr. J\Ílio Ramos"· ; , Que, em. Joinvill�, um 'nosso l�itor é' Jara-

, dizem que b�te\gostçlU, mas quem não gostou foi não foi feita; �m cO-PlpensaçâO: tambem' não
guaense, de quatro costados, escrevflu textual-

. o o��r.o, o'. ver,dadeiro, que.' foi eolenémente êomparecel1 ao ·banquete; ." mente: "Tribuna Catarinense atualizou uma re ...

esquecido; , r •
' , Que, agora está na hora d9 rim comê o portagem sôbre o dia QO c'olono� contudo, os

I outro ... '�depois" os dois cóme o .um, e a pófi- -

d" me,
' Qu.e, ,ha g',ent,e' gu,e n'a-o' gosta d'os que sa-o t entrevistados .el!iqueceram � mencIOnar o no

tica continúa serenamente',
'

, d 'd A t M"ll
.

d d mesmos
. pretensIOsos, e por, isso, recórtaram o Diário 'da o sau oso r ur' u er, crl� or esses

Justiça de San,a Catarhia, página 2, de 27.6.61, / .' Que, <> Senador Bl!azilio OAlestino de Oli-' 'festejoR, e àssim, peço ,pelo st jornal fazer' o dei
onde 'S� lê o seguinte: "Processo n. 117:'_ veira,- atual presidente do Diretório Regioqal da vido reparo pessas reportagens"i .;_. .

,

(. Olemenceau do Amaral e Silva, requer pr,.ovisão U.D.N., em Santa Catarina, denunciou em Brasilia
'

Que, a ;Prefeitur8, Municipal de Jaraguá do
de aqvoga�o. Indeferido, em face do pronuncia-, os átos, "súrpreendentesA e infelizes" do Gover· Sul está agindo muito ma). Q trat�r marca Mazu�"
menta da Ordem dos Advogados _ Secção de nador do Estado, entre ele� se destacando o q?e modelo .D 40-1.960; motor ,no. 451 - chassis 307 �eSanta Catarina, constante do oficio de fls. 7 e (je mandou fechar mais de uma dezena de escolas um milhão e poqco de �ruzeiros: que o Prefe�to

, t;lcôrdo 'com o disposto, nõ par,ágrafo úni�o do J' profissiona�s; \ Roland Harold Dornbusch comprou recentemente
art. 3°.,'ld;:l. lei n. 794, dA 29 de 'AgÔSto de 1949. ' Qúe, o' vereador João Romário Moreira; na ''para a Prefeitura e nela trabalha, está, escrit�.ra-�m 20-�-61. J Ass. AI�es P,edrosa." ,(Sem'� yisita do vice, esteve em todas e, há quem afir.- do no nome ,de um colono, de nome ErwIno'
come�tárlO);' me que está se transformando rápidamente em Dallmann, com reserva de dominio da firma

.)

Quê, por �,stranha" cqinciàêncla, os . Presi- " lider, r,egio'nal de seu- partido; -

c

'1 vend'edora. Para ende vai's, idolatrada Prefeitura;
dentes dos Dir,etóriQs' MtJP'icipais do P.RO. de"� Qu'e muitos "Dias do Colono" se'realizaram� , Que; por.isso é que o Sr. 'Prefeito tem tanto
Corupá � de �uaraIilirim" sr: Arno' Zimdars, nem \

e muitos' 'góvernadores se fizeram pllesentes à interesse em manter q,ma Câmara Mun,icipal àoo s�. LUIZ &�ID, um dos ca,geça>S do' P�D' Gua- festa. Mas nunca se viu tant,a gente pedindo di-' 'seu talento; para' encobrir essa.s e outra�
ramlrense, nao compareceram aos' banquetes em nheiro' ao espoliado povo de Jaraguá para mos- I ba'bdalheiras; .

,hoqJen�ge':ll do Vice:goverrrador, do PTB coliga- trar tanta."grandeza" ao atual governador. ,Antes '

Qu'e, alguDs\ in.60nformahos com esse estadodo e VItorIOSO; , .',
, " ,não era assim. Por isso dizem que até nisso de cO,isas, estão dispostps a destllpar ou�ras(ver.

'

Que: estava pro�ramada uma I visita ao"l Pre- :mudou. ,E, para pior, infelizmente; _

'

i, gonhas, c'onlO uma espécie de 'presente na ediçãofeito de, Guara�jrim, Sr. Pauli.no de Bem 'e, esté '-;, Que, � politicalha baratá está tentando obter especial' do "Dia do Colono"; .

e�perou em'vao na, Prefeitur�, porque a visitai' a instalação de inquéritos' administrativos para;, i ÉVI §][:�n1!l�VA][' \
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JÂRAGUÁ DO SUL
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•
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,

'Dr..Franciseo ADtonio' Riccioi1tf
'

•.
,- ,'<:, ,I,," ���](�O \.•�'" "

Cirurgia ,Geral.de'ßdultos e crü,nçab Gl1- :-
" , nrca Geral,·..::....: Partos} - Operações�

. 'Moléstias. de Senhoras � e Homens.
• ;.' 'f 4,. �-' .

,

.

,

E.spec�aJ�sli!. em.' . �oenças de crisnçes '
.

. Atende no HOSPITAL ,DOS FERROVIARI,OS'
(Clarà Hruscllkaj, das 9 as ,12. hã. HOSPITAL

. JESUS'DE ,NAZARÉ «tas 16 'as\ 18 hs. .�:,,:- -",
.1, cUR tr:p�':';' ,'S,A.��A cA!_ÁlIIiD(NA� >

. '
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,T�dÍ� ". '&'�' 'A'�r"rtfl\��' ',,' ,�' Editali.'"'a'e Pra�é;l,I� lUlJIDR \\Il,21�� ,1ill1ll> fi� llJIll«jI. ,; '. io ,
DOUI0' )\y!.; d.�. Perrel re Idi" MeUo; lulz\

,,- --/.' "' ' . '

,": ' 'de pir,e.ilo .da '�omarc,a �e Ja��guá, do �ul, Estado
LAVRADORI�A.MIOQ':,' , de �anta, Catartne, Da forma da lei, etc,

'J0' Milhef 'Híbrido' ;,:', �� , P'A?- SABER ,'ii' tod�s, Os que. o- pr�sente edii'al
!
'J ' '

de praça, com' o 'prazo de dez (10) días, virem ou'
i' �:O .g.ue_é, ,�m,híbrido? C�amf!.lpos de .híbrído ,d�le conhecimento tiverem que, findo referido prazo,
'ao IDd'lVl�uo" 9Qjos pais" possuem um ou mais ha -de ser arrematado· po� quem mals dér e meíor:caracteres diferentes: Vamos tentar explicar. me- lance oterecer, em frente. às portas do Bdifício do

,lho.r/:dizendo que o burro é 'um híbridb 'cujos país, Forum, no dia ti de julho p. vindouro, ás 9 horas,o [umentoce a, égua \ são espécies díterentes.' O o bem penhorado 'a, CARMO BRANDT, nos. euros

, �nho �í�ridQ, nada. ':ll�is'"é ,4.0 que o re�ultado da da baç�o, eXeC?'.i,va. que lhe' :mov� ,�áulo B. Koetzler,
'aut(!)p,o.h�lsação a�tIJ�cull ��� Ip,lantas' (mílho )" Esta e � eixo descrito» I, ,', ,'_,' ,"

'

�peração de, p�hDlS�ção .Clntrolad� se prolonga ',\ ,1) -,UMA GRLADBIRA, marca "CLlMAX",'por ,5 a, � geraçoes suceservas l5.a 6 anos seguídos "BSTRELA DE 'PRATA",' com '7,5 pés rnodêlo 1957,"

c ,�e plantío). n? Adecor.rer �o� quais as plan�as vão evellada em, Cr$ �O.OOO;OO (vinte mil cruzeíres),tíeanão ca�a,,;-vez ma�s �êbelSj menores" unílormes Assim, será o refendo' bem arrematado' por.no t,amanh�Le ,flora:çao..�
_

..

',...
'

quem mais dér e maior Iance oferecer acima do preço'
.:

. Gruzand,o-�e ent�o a� zplantes ,que a�IDglram da evelíeçêo, podendo ser examinado, por quem
. ,�, ês.te estad�\ de uDlform�dade,'}lá um

_ vigõr re-, ínterêsse tiver na residência do executado Carmo.pen�In� ,nas plantas uascídas desse cruzamento. ',
"

' ',. . '

.

E' '0' que se chama . então -de vigÔr... híbrido. Não B/ra�dr, .na cldade de.Guererntrtm, onde s� acha de
,

vamos aqui. 'dizer' como se faz .tal cruzamento. positado .. E, pare que chegue �o conhecJO:,en�o de
. 'Queremos apenas, dízer., que -o híbrido .eontém todos, fOI' passado o presente edital 9uesera afixado

, -tôdas" at;llbôas qualídades daquelas 'planta$ que .se no lug�r de costum� as portas d? Edlf{�lo do Foru":!,.eruzaram, em uma única planta que fornece então
0 publicado pelo Jornal local Correio do Povo .

, :8 sementa 'híbtüia para" ser pl&ntada. Oonvêm no Dado e pessado nesta cidade die Ieragué do Sul, ;ii;;iiiiiiiiiiiiiiijiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiii;i;;;;;i;iiii/:tar entretanto, que ao ser plantado, o'mílho híbrido, aos dezenove .dlas: do mês de junho do ano de mil '

,'diyer�a8 vêzes, a' produção volta, a cair porque novecenros e sessenta e um, Eu, Amadeu Mahfud, ,P,elínca de ,JaAo'l·o /0',a-o,aquelas qualínades que estavàm reunidas num escrtväo.: o subscrevf. (al Ayres Gama FICrreira de
_;úni�o iQdivídll()" nUma única planta, se dispersam: Mello. Juiz de Direifo"� A presente cópia confere '

'd b· d·',: � é por êsse mativo que' a s�mente que se adquire com o örigin'al; dou fé.
' 1 agra a aos �c� e1rossó se usa num único' plantio. No ano ,seguinte e Ja:aguá do Su1, 19 de junho de ,1961 '

',nos d,emais é necessário''8.dquirir sempre a semente BELO 'HORIZONTE' - i'm Belo Horizonte, onde;- dos fornecedores.
.,-'

O ESCRIVAo I'OB bicudeiros e canaris- �ó na rinha -localizada
:i ' , RENDIMEN':nO'DO MILHO HÍBRIDO: O trabalho" AMADEU MAHFUD tas uniram-se ao�,galis- no B,arro PrêtQ, aos sá,
,demorado e muitas, 'vêzes penoso, para & obtenQ'ão tas. e pedirãQ ao presi- bad08 e domingos, ver-

,

<do milho híbrido é compensado pelo aumento de ,p================--'-'=== dente Jânio Qusdros'que dadeira multidão·contem-,

;produção. Em geral, o milho híbrido produz muito \' Ja ragu�ense I r-avogue o decreto proi pIava os duelos de galos,
mais ,do que o-fmiJho çomum, cêroa de 20 a 30p/o ' Quem dá aos n,obre.s em,presta, a DEUS.

tKDdo as brigas de galos fazendo apostas de até
na mesma unidade de área. O milho híbrido é dt' t: bicudos, canários e outrós Cr$ 56 mil para cada
,áto, melhor que o ól'ilho comum.' Mas é preciso Seja também sócio da AJAN, e procure bichos. -

briga.
9u�' �e _f�ç� u�a "expe'riê�cia �ntes, de um grande encaminh'ar á mesma, todo pedinte que ',Os criadores ,de galos PRQMESSA r

!plantIO, "para', qu� se ,vela o comP9.rtamento da encontrar em busca de caridade pública. de briga estão particu� Os galistas dis�Í'ibuiram
semente, pelo menos durante uns 2 ou 3' anos --,-_ .larmente zangados aqui á imprensa o fac simile
;��guintes. Essa pr,ova: é importante, porque ás da carta do ..candidato
vezes, a mudança de ambiente concorre para que �----------_._-- Jânio Quadros, enviada
a planta reaja de man�ira ,diferente daquel� em VE D'E' 5E ' através <do sr, Nelson
q�e a semeQte foi proàuzida. �,' - N '- ,OU TROCA -5E 'Thlbau, querQi cand�dato
:, Já aconteceu que o milho híbrido produ,zido Ja, Prefeitura' no ultimó
el,Il S. �&UIg, ex-perimenta:t1o durante·2 8'no'8 segtíidos _ a V is, t� o u a, P � 'e'8ta çä o' pleito, e na qual o atual
numa outra' Iocalidade ,daquele E-tado, provou

�
,pl'esidente -

tranqüilizava
pró.du�ir menos ,que ,a' variedade chamada "Oatete A ,_ 1 Terreno sito à Eslrada Rancho 'Bom; Município de Guaramirim,- -

_

os galistas a respeito�dos40 Local". cl a área de 25 margos de terra Illdo vargem cl plantações, água, seus pla.no�_ de gove�no.
, � N!l entantö, em outras regiões, sua pr,odução' casa bOd de moradó. e ,galpóes tud<>\ pronto para moradia. ,Na, ocaSlao' se disse

, fOI mUlto e:x;celente e ganhou de muito a do catete. Pelp preço de Cr$ 650:OÓO,OO.
,

' que o marechal Lot\
A qqem 'vai p)antar o milho híbrido, peta_.B'

'

, conser,varia as rinhas, e'
primei�a vêz, aconselha�os, ql!e plante uma área

J. Idem sito .ii Eslrada Schroeder cl a área de 5 morgos aplöinado

I disso os pessedistas es-.
q' I d d I próprio pI inslalação de 'fábrica. sendo que em conjunlo Um Trans- peravam tirar proveito,',p� uena ,e �Ol a o, esta, urná área ig,ua com f d d '1.10. H 'U 'EI

/ '

mIlho' que costuma 'semear todos os ános.' Na
orma or e uu j.J - 111 mOlor élrico 'mtlrta Bufalo 125 HP Então o sr. Jânio Qua-"

Ih"t f"
. ' .::1 chave três posiçõ�s e uma de alavanca - Um mOló� Eiélrico' 9ros terl'a ,redl'gl'do a'co el a, aç� a Ptlsagem e compare a produção. .

yoc� decidirá por si mesmo, o, qüe fazer no ano
de lDa�Cd Buralo de I HP cl chave de alavanca - Um ,Conlador seguinte carta:

,

seguinte 'E" ó
..

t' f I
de consumQ ,de fOlça elélrica. Aos inleressödos vende-se iàmbém \ - "Caro.aml·ao e 'c'om-,

'� ," m' nosso pr xlmo
,

ar Jgo. 'a aremos '

'"
rsobre �jCuidados no Plantio do Milho ,Híbrido�'. '

,

peças avulsas. Pelo pri?ÇO 10lal de Cr$ 650000.00. panheiro Thibau. A�ra-'
,.'�
/.. :, ", 'Ât)AR'Et;;;1 ...."/ C. 1 Idem' sito à, Eslrada Guamiranga la'goQ' oo,:a �I a área de 80 ços. Desejo que você

151"-' ) ,morgos tqdo vargem próprio pi qualquer' planlação, nãQ tendo procure o Albertino Dru·,
SERv;JÇO DE EX:rENSÁO �UIV\L benfeilorias, Caso combint1cão pode-se construir. "", mond, em nosso' nome
ESCRITÓRIO LOCAL' DE JARAOuÁ DO SUL Preço sem Iconstruções Cr$ flOO 000,00. Construção\ a combinar. para tranquilizá.lo. Diga-
'c.

'

,

' '

, "lh'ß que o_ problema das-,: ;�==:-.::::;::�::;:::_�::::;:=::;:".:�=2:::::::=::::::::==:.--=::�;::.::;::::::::::::::" D 1 Idem silO em Estrada Santa Luzia, Glial1liranga, com ia área de riohas não é. da alçada'
cf , .' -')' 60 morgos tudo mala virgem, cl eSlrada, pelo pr�ço de Cr$ 200 000.00. do govêrno federál nem,
'fi'

, .

r ii E Õ LOles sitos em Praia Ubaluba; ,quasi no 'cenlro. I' "

,está nas m'inhas, preocu·�:�!' , ,:'

C l"'J',M'_A.X ,V I T O',R' I A'(H.' Pelo' preço loral de Cr$' 150 000,00.
. paçõés. A Nação reclama.,

, , I" ,tais medidas no econômi·.,

Ii":" " i! P "_;', l' Idem, Idem no cenlro de U'bàtuba, esqu:na, loteamento Wjlli Viest. co e no' social que não,II !i '''', �,Pe�o preço ,de Cr$ 70.000,00 / '

,

'

....
\ 'terei tEtmpõ para apartar.i...i.': '_ ' li!,i , b" 'd 'I

,,'
, G 2 Idem' na cidade Alio Paraná. Preço' a �ombinar. '. ,as' rlg&S e ga os .•. /'

, !!.. ,7 lÓlHAR SON" NENHOHl ) 'II, 'H "1' I' "

'd G"·' h .,-',
' ,� ,pê-Ih� t�mbém, o 'meu-'

'

n '

" '
II � dem cida e \:iue a �aran'á. Preço a combinar. 'abr�ço cQ'rdial. Do Jânioii Av. Muradial Deod03ro'da fonslta, 8418 ii \

.

,�._. .
.

.

II' .' ,JAIA&�Á'DO sul:', Est. d,S,". (.'.rl•• " , _ ii I 1 Mala-Existenle em 86 morgos de terra cl pàsse livre, si diSlinção' QU9-drj>s",
ii ii /'

de medidas e' m�deiras (qualidades) 51 prazo pqra' se,rem ti�adas., �-��,-�-���
,I! :, ',li, Localizada em ESJrada Schroeder I. Guoramiri'tn. Preço à .::ombinar'.
H ,/" ",<;", ".." l H ') . ,1. '.

'

\�;:::::;:;==:::::::::::::::::::::=::;:::�::=:::::::::=:::=:::==:::=:::=::::::=====::-ß \ J .
-

I 'J:�j�st���ro� lern�nos para serem ven�i,dos Q,e, conf�rmid,ade com

K. �',-1, T;ratpr marça Oliver' BD. 5& HP C/I peso qe 6500 K:· cl, lamina �
"( '. Angledose,,. _em estado de ,boa conservàção: e fU!1cioóam:ento: .

.

.' Pelo preço de Cr$ 1 700 000,00. ''; ,\

I, L"_, 1 M'oenda de CaQa 'de três, cifinoros de ferro empe. Preço � \cOmbin�r,'

•

: "Correio' do
�

Povo'!
'.' I

•

,
,

',' um jornal ,a/.' .' ,

",

'sêr,viÇ'o' do
'

POV9"',

Justiça'.. decidiu,"
qU,e Bafö d'e
'8od� e lég�1 I

' :��
V.ENDE�SE

, ",:' " ".t', ': ("I
., UmaD,l'oenda'de pan� ,c/
engrenagem dupla 40x90
::_ Evaristo �Klein !�;
Est,radá, puämiranga, -

'

Guaramirim; <

Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina



,---------...:.----------------..
,
ijecebi, .do meu, colega Sir francis, uma cartí-

JARAOUÁ DO SU1, (SANTA CATA�INA) SÁ'SADO;,8 DE JULHO qE. 1961 , NO. 2.142 Qhâ cujos dizeres VOU transcreve-lo, nesta coluna,.==!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!,!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!,!!!!!!!!!!!!!!!!!!!'!!!�!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!�!!!!!!!!�!!!!!!!!!"!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!._.. pára quem .i nteressar possa:
'

.

0&18&1110 P. RRMOS, deu "S�ßUI ,de, BÓito�' Os "milionários",' sema���i��;uecel��as�::':�:to��s ú��mj�r��r:�o d�:���
'_

DI Dlrll'dl
",'
C.XI'.S··· X Me'tropoi

.'.
.

\
· nou - externar sua opinião, sôbre ii Coluna Social,

U U U U U b
. ,

· . '.

t' 'mantida pelo !lOSSO' colega "Nagoro", com bastante
rece em VISI a· sacnãctç e tôdas as honras do cargo: Confesso sinVamos Ialar. do árbitro do prélio ,Caxias e cerernenle que a opíníão da "Colega estudante", nãoMetropol. Quem foi?"De onde era? Da capital 4Q

,

' ',' foi pare mim uma grahde surprêse, multo embore as',Estado? De .Blumenanv. De, Joaçaba? De Curitiba? A vetera�a' ag r e nrí açã o bolonista dos
cnnces de certo modo também me atingissem.Não l- De J'ARAGUÁ DO :SUL. \ Da Liga Jaraguaense "Lady-Kak's" - o' Az de Ouro,· contr.huinte à Realmente minha querida colega, você tem umade Desportos: E,' .seu nome? OCTACILIO PEDRO Federação In ernacíoual dos "Kadê-tax" e parcela de, razão, se qulseres comparar nossa Colu-

�A:MOS. Q�em " no esporte' [araguaense não co- filiado ao' CAB, recebeu sábado último em suas
ne Social,' com às Crônicas e mexérlcoâ socters,Dhec� o "Slea", ' De

. ex-atleta do C. A. Bsependí, eanchas a visita .do Grupo de Bolão dos �'14", publicados pOÍ' cronistas (profissionais), em' outros
• onde por esta .egremíação,' 'dis,putara vários cer- pertencente 80 departamento da Sociedade Be-

( d)'
-

de ' dí u1
-

d
.

tI'neficiente Rio Branco, de- Curitiba. gran es ,orgaos e IV, gaçao e ou ras pagas.tames Catarinetnse8�, viu�,�� "galg�do�', ao deixar o , Você, minha colega, já deve ter notado que que'ptIutebol, ao quadro de,�rbltl:os da L.J ..O, como seu \ A v.isita 6ra realizada já é o quinto "inter- escreve a "coluna 'social",o faz por slrrípleê cdopé�Presidente: Nêste 'setor, Ide 'Pa'r�ida em' partida, view",. o que não impediu que contraternisessem
ração com, a sociedade, procurando, como bom ctde-

dirigindo jogos regteneís, poude ràpídaniente ter intensamente, prova eloquente dfil que tiveram dão dar publtcldade e procurar o engrandecrmemojeo seu· nome projetado' como 'c;> melhor juiz da de Jaräguä do Sul ótima impreasão. Os pupilos aprimoramento' do nosso' meio soctàf.. Assim, corop,L,J.D. Mas, não' parou aí, Octecílíe Pedro Ramos. Iiderados pelo' dinâmico �i'esJEmilio Scherer
a nossa' ôoctedede, em seus empreendtmenros, eSfa

Suas' grandes 8tuaç'oes, como árbitro de futebol, esforçaram-se a mais não poder' numa renhida
agora apenas nos pritn6rdios de urna nossa ôocíe-

passaram "Ironteíras" e, já tendo, dirigido outros disputa de bolão, que obrigou aos' elementos dade, em Seus empreendímentcs, esré agore apenasgrandes 'cotejos, quer em Jaraguä do Sul, Blumenau, .

do Presidente Emmendoerfer a uma bem suce-
.noa primórdios de

'

uma vida intensa e brllhante,Joinvil!e., São FranciscQ� viu-se rec ompensado dida -reação.vsagrando-se veneedores por uma
asslm também esre crônica socíal (amadora) esräcôm a índíeação "honrcsa'' da F, C. F. para dirigir � diferença de 150 pãus.: também evoluindo e procurando melhorar sempre .

.1

-o prélio, já pelas. ·finais QQ campeonato barriga- Ponto de referênoiá foi a famosa bandinha Podes 'ficar certe, que aquêle calôr de sennmento e
verde, entre CaXii,as e Metropol. ,

"

. ,,"Cassi,no .qus se vira'.', com a presença do com-
aquela expressão "top", que dizes (altar aqui" Virá;' �,

'.
'\ E, Octacíllo P. Ramos; veio apitou � convenceu, panheiro Ohatagner (dá Casa Londres) e seu .virá mals cêdo que pensas, estando fazendo bomtI.ß.nd.o .um "s h. o w.· de 8 p i t, 1)".. d,eíxando naquele exótico ínstrumento.

" ,

(
-

N ) t I
.. -

�.
. ,O "Dr. Gágá'" (Jorge Lemoine) com as SU8S progresso eu, nao, o agoroj, e es a co una que J�público. grandioso, ,qu,e ,estêve domiogo pres�nte 76 primave. ras bem vi9íit,as, deu um oolor,ido é, um porrador SOCidl de nossa' querida plaga. set�",ao en,contro" a ."marca" que. 'é no mo.men' to, e' oJ'" al-n'da '

um mel'o' de engran·dece�·la semnre m",j·
_

..,.
todo esp'eeial às 'feflivirla(les, 'c-onhecenrlo como ' '

' y ,U',"',8,er� por muUo 'tem'pp, cr,emos,' um do,s. Diafor,es'
c,o.bhe.ca a noss.a terra dQ tempo da coustru"ão Alé mais.

'

I "

árbitros' da FederaçãQ Catai:'ineJ)se de Futebol.
...

" "
x

',' ,farabérisd';' Oc,tàóiiio P::,. âàlJl,Og'! Parabé:ns, Liga., �Q ramal ferroviário Mafra-São Francisco do !::lul, '-
,

- -

,

" ;

J D
. pelos id.os .aBOS de. 1900'e- "fllma"a". .

, HOJ'e à noUe,' 'teremos 'no Salão Doering,:o'tã",araguae�.se, � ,'�sportos, ,que",ppd� "conta, .. em "

seu Dep�,J!-tamento de Jui,z�., '''U�, hQm'em tão pro, '

Oll' bolonistas Max'" é"Oscar "adoraram'" a ,tão falado e talvez até por muitos esperado, o Baile

fund.o con�,eceQo!,.de. tantó,,"gab�fjto" p�ra �ed!�r linguiQ. po' :'U.nk�l" Gqstav (HenscheÜ, lo o em -que deverá ser lançado oficialmente às candida·
préh08 futeboItstlcOS. .", "', ' ,.' " ' qu" .apearam dQ onlbus, da CatariMnse.

•

tas ao concurso de Rainha .da Prim�vera, da Socie:-
,Ã você, Octa'cHio 'P�dr9 'Ramos, permita-me;

. À noitá, .na cancha, prestigiaram com as dade -de Desportos Acaraf. À apresentação será .éàs
aceite os cumpriméntqs :«e< ·uin. �aragu'aen$e que suas prestlDçiis. ,as, partidas de bOlão; os Srs. �3 horas, sendo' que haverá um desfile das 'm�sma&,

(Ioming_? �ltimo,\presen9-iQ� '��'a p�.rtida' �e rut�bol, Alf.redo Kr�u8e,.0 srqui·presidente de honra por urna passarela que aI! foi construída, dardo à�
,ma�' ,prID�.palf!lente pr�8e'Q;elo�, qP.1.a das. maiores do noslo CAB, Ado:fó :Emmendoerfer', Walter Itarte maior brilhantismo a esta apresentação. çqQr
arbltragens!'... '-

'

.';,",' ,',"
" Doub,aw'a e,·Ämandos.)Jçlit;l,. de JOi!lVille" tor- forme, já havia' anunciado em números apteriortS� I

W.aI41.,.;Q� ,Rubi/li:" !", '_. cendo' peJas, COI'�S Jar�guaenseli, 'Juntamente aqui vai novamente o porquê. dêste cQncu�so: Esta
.

_

,I, _
-

"JoiDvtlle; 2-7.61 com o carioca Háge�,nn, concitando·os 'para Sociedade desejá construir um� Séde Social prÓpri&i
"

: " ' ,

à, vit6ria, que afin,al.'ve'W,' " '.

mas, como os fundos de reserva são parcos,'

U"
'.

n'
.

U·
..
i· ,'. ... ,-1',,- ,,' "'",Dómingo; dia, � �f)Jlliho, ,foi � Comitiva pensoJJ' se em fazer-se" 'êMe' concurso, pari'. assitnOll 010 uni. � .' I...' m':":ßovo' herdeiro c�ri1ib8n'a rec�pcic.pádlJ. pprj'uma possante ,via- mE'lhor ,poder angarjar fund.os, �ara ql,le então possam)(Continuação da la.,'págma) tÍlr�a (mOdelo 42), 'coovenientf>meote �quipadll pelo menos dar'um início" nes1a constrlição�' ö guã."

I "'1 " ':'''O,r; Ii"O'
--

'-,

S
;>;. -:, ;Prara '.�� !,Cf,\�OS 'ma,ts ;:Ú�.geDtes <je. 'insolaçã:o � sem dÚVida alguma sérá atgo de bom à nosaot.ouro, r'eproduror Ho'landez .,; , Qspi,tál. ,. Jos� foi

8' "Spll�nenll ...", . mol'esuas- n.ovlls que se espa- Socied_ade.
'

. ,': ,
.

,t(fá melhor linhagem. e qu� lugar ?O nasc�melito de
Iham :e'm CÜfltib_.a;. e.xibÜ�cJo·se <> "pronto socorro" -x':':" ',\'.,

vem servindo aos rnteres-- um' --galante �e' robusto .
., I"" ' ,

d I menino para' o:'fEifiz c'a�al na·�ua p'leqitude' 'ilfs���'me,ntal" dos mllis mo-
A 'coml'S8a�0 .tr'o'-co·'n"lru.ça-o ,d'a' C", ""n'c"ha Ct·m,e ,ses os co ooos assoc!a� i .'. ",. ,der,Oos da ',�siderul'gia', .bJi,rriga-verde- Urna pe- Y u ..

-

..

�,�o';" ,':'
.

.

; " DlOm,lra e'Ifennque Wo�f. gueti:a multidã:o ri'u à��balldeiras d'esp'r�g'ada$ tada ALFREDO KRAUSe� avisa: -que ��ntre de' 8 oLi
',PlantAções .de vá ,,·i,os, P ,eveJ;llP deu-se no dlJl 'da bdn'cadeira em homenage,m ao Grupo dos "14" 10 diàs� terá início' à' construção dit, mesma, .

�é!s,.
,tipos, guarneciiiÍn,,';g.rande, ��5 ,d�, ��DhQ_ p. p. ',e '.

9�s que, ao que consta, gostaraß) da. original f61'ma 'avisa também, que. a quanridade ·de cimento ora,;em
9r,e4,dó Pô�to;: l?iÍr�c,ep'p,ö .p,��at8,' ,d,� ,�ao contente�" de "alilsisiir" efiCIentemente a umà 'visita, .'

\ poder da mesma, não é '5uf:iciente -e parjt isto so:licj
uma cploração�u" g.�qe!is, esta� ,,��,p'rlchando �um "

A casa campestre; 'da' Textir (Ger,aldol, Ja a cooperação" de tôdos ,'os ,atler,a's iar�guAen;s.�'�
a varieda.dE,de..tons·werdes bonIto Dome. 08 amIgos transfo,rmou a gentil�z�' do à.Dfhrião, em excla- . para éooperarem" mais' e ,.mais, cónquamt)�;'esr,a ÇODS-
�ni_.�ont���j� ::.�ôiri:'ô,: (SI�,�" ,;do lümp'â;�i?o j .ca�a l. ,re,c!-, ,m,açõeE! de en tusia solo, .'8" a dm iração p�Ia vista trução-' não pare ,por falta de· cimemo OJ!' d,e, :oWro
':a!l,S . c()�,S!r�ç9Ie�.,,- q,u,� "ai ,��faJl;l com, ��,.�1 S�,�.1,�fa,\la}), panorâ'micli .""'� ,1.a- Suissa'�. A, esolllaçiio � o ar mêJter'ial 'qualquer., ' ,�,:

I �. ,��,

r ,,�aO., pa�so ,se ,ergu�jn ;J;lO)l �,�,��a notlc1iJ, ",pOJS, os
,purQ dàs,' ahéroB.às,!''i�·eram· 'aa "feIas" acabar ",

' , ., '--x..,..., '" <',
"

. .

'

.�,'.' .-

Pôsió, .

'

." . ,p. '�
. ,'< 'cump.rlmentQs J'iao' ch".:. ..

' ,
. _ "

fi I b
',' '.. <, ,'.

,
. ,\. , " " ,� . ","" '"

d
' CÇ>ID o nreparàdo de _llrlgpiçíh C. urras�o e om o A'proxima se dev'ag'arsinhö' a dati! em q''ue de'v.t'"" Como' ri '(Hã J'á" d. esci>m' _. g�r8rp".para s�r' coptfi os. . 11 '. �,

,. .

. .,. ,

"C'"
.

d P
. " '.d.:,� por;:co,> '}<,P,ão CQt!,t,'ap.,·"d,o,',O ,consu.mo d.e líq,ui- rá ter lugar em nossa cidade o Baile das embaixac,b.��se p�í:a; os, prl.meiros:,. ' , ,ö,r��J,o Ö! aV,9;, �P5e- .,'

.'sinais dà nóite, encerrämo4õ., l�ent1;l a,s. suas felrCltaçoes 1,10s e, g,a�o�os. <' ,,' ',�., ", ,,-', trizes de nosso Estado, o· quat contará com a pre-
., , " , -", ' . ..,.�.�; À tard'e,',"por._ ii�,��í1�'s'a do '.cOnlpánheiro S'ença da: Miss' Pdraná e Santa Catarina, 'cons�cutj_-J,ésf.a 'rá,nida ,vis. ira,' p'romeo �.,a ',.,rn.!:l.m!l�' a,�' papai, � _ �,o, : ., l'

, .

,

, , Y, ,.,., mllDlDo' ". .'
,

' Weage, Q Grupo" dos ,"a f.oi rec�bido,na Harra val1Jente':'mas; 'pàr_a que êste',aconleçimenJ9; red�n��!.eQd.o dO feHo'!'., �,�.: �ou "
" ,

,. ':" , i" dp. '�io C�rr:o!�o,nQe," a'l�m' dá co'nfrätei'nizáção, ,nO m'ili'or' sucesso,' solicil.o . por interrn.édi.o ..�e�làrenço, G�essi.nger, a.,qu.em �',', ,;.:',;' ,,', f"o_,r1;lm".l>roPos,�aß �pmep.,ageIt�, cqm. a, c,onsuUl�- colu.na·.·.m,·,ais apôio das .GARÔTAS de nossQ DJ,e1�;
, ,a.g··radec�mô,s.

'"

'a. 'ge.nli I'esa,. ta�ta, r· ,os7tr.abalhos inscÍnos' d" 61-d I' -d
',.

" ," I ç,ao� .e.,mult9s � .. os e, 19O1 os. .,
.

pois·'o qúe 'se nota é' o seguinte; sómente_Qma gatQ,radá,àtençãó� que'6por.tuna� 'do sr., Amaro ,J. de Souza'
O '\'Schulk'oleO'é-" .(J�.o' a-,.o Wolf)' ·co .....,a

.'
sua 'esfá'se Interessando, quando tôdas em conjúnlo. de�meó'fe' volti:Jremos a"foca· e sua famiJia;, ... dos eóca.r- II!'> UI

.

"1' _
'" "

"._. , . '/".' .' , inc/onfu'ndÍ\iel -'pe-r.so.nalidàde." 'de,u mais uma' veriam tornar parte, ·demonsrrando as::si.m (l, boa WOll':
. iZ,ar o' assunto, .. em,' q�e regados ,dp ,S�rviç9 ,fI.o.. '

I '1 d 'd, :pr;ova' dA., per,DI'a'n�m-t'E3 ,bom :humoli,. brindando rade de querer fazer a go . em pro e, nossa VI, �. ,leremos ,p�qzer em ÇQ9� 're:stal:e do �ng. Ag�onotno. I
'

. '. .

. ..' '."'- ,
com ,o ,seu vasto <repert6rio, a todos üS pres,en- socià . -

tes, peles se inclúindo o ,ex' colega- de ascola, - X-' ":
.

,
ó. _;, ',I;;

Dr. Aldo Jensen; de Pomerode.
) . A cafup.'anha·' da roupä 'ilsaa.a;' etJ�êtada 'pe'l;<>

CQmo '�émpre,
.

h'if uin "'espetáculo final. Centro Cultural, Machado" de ,Assis; pelo ,qUe pÓl)��
Este coube à in,spiração do "Fis�liblase"'(Seiffert), saber esta-se desenvolvendo duma; maneira' esperacu�'
que' nUIDa trova feliz 'aespeái (J-se dos curitiba- lar e que estão

i receb�nd� �.uilà r_ou�a, pO�' I?,a,rte ,:,!à
DOS, desêjand'o-lhes uma, feliz v'iagem de. volta. popblação de, nossQ mUOlClpIP .. AgQra aqUi fica u'!1é}

,
'

,

';, ' ;. "
.

-: ,

pequena npla pa.ra' _quem ,inrúessar:� quelTl qpiz.erAté hoje" se comenta Q discurso do com- fazer doações, 'poderao erHrega-las Ina casa da,��a.:panheiro Narloch, feito "â� la Pilzud'zki". E o Arlete Schulz. D.evemos ter em mente O' seguintê:,

"ca�tigo" do 'Bräuer, pela "conquist'a" da, última Tudo o q.!te, d�rmQs, não el.st�relpos dari�o ao ç�ntro ��aga: E () rombo na "caixa fortIe", onde faz Cultur.al, mas, sim ao'pôvo humilde e necessila(jo �e .

'uma semána, trabalha uma comissão de-Tngué- nossa terra. Portanto. aqui fi'ca um ,apêl'o, a ,populaçâ,orito. E o resto é silêncio, :.. ' -', r .., .

.

I e� �eral, djudem.' .

'

5 b
o'

dA'"
\ ,No' próximo sáQÇldo, xdarei o nome demais Um(l

\

u SCrlç�O ,�e . çoes' garôta que será aJterceira Miss-Elegante de Jaraguá
do Sul.

'

Petrobrás,
"

"\',, """"X--

\. , .. ( '.' Soube por inlermédió
.

:de ;-Jeanet!e,
r

que dev�r� �

.
Pelr61eo Bra&i1eiro S. A.l ., "�ETROBRÁS" ser escolhida para breves dIas, a garota que devera

avisa que, ,a partir de 10 de julho afé 31 de agõsto representar o 'nosso\. município �um conc�rs.o a ser
vindouro, efeluará, nesta ,c.idade,\ por .Intermédio do realizado dias 11 a 12 ,de Setembro proxlmo� na
Banco Indústria e Comércio de Santa Cátarina S/A. � "IlCO", a cidade de Canoinhasr ou seja, a escolha' da Miss­
�ubscrição pública de suas ações preferenciais.. 'Mate de Sanra Catarinéj. :Portanto ag,uardemos, para
.

A �eferj�a subscrição é ,f�cultada a
.. tc;>dol" _os, ver quem será a felizarda, que deverá r�presen"ar a_o

Inleres�a�os,i desde. que ,se observem as ,COp�.lçoes beleza! natural de nossa terra, okay.,estabel�cldas no artigo 18, da ,Lei, n. '2,004, de (3 ·de' ,"
.

\ -x-
'

outubro de 1953. '

.

"

. .'.. ,.'
, . � . : .

�'

O valb� .das ações ',subscrhas deverá ser'inte·. 'Sem,,-mai� nada ter�ino por hOJe'almeJélndo?
gralmenre' réalizado, no ato da subscriçã.o, em dinheiro tôdos um ótimo fim ,de' s'emana, junto'. ,aquêles que'
ou em ()brig�ções ao portador' com os cupÕes 'de Ih�s são icaros.
juros ,de ns. 13 e' seguinles..

"

o -Vida: Soclatem,RêVlsta I
, I .
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I
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.. jose, '��;��,�:doer!�F;i,�'A-:
, "Ind�s.traa "e Comér,clo "

;
.

, (�in" �rg"in,:z"çã�)· �..
'

."
t ",' " �"',!' !

.•
�.;. ,,'d ·�'L ..' �,.t<!t�"l'" "I�:'" I.

t
. t· v" r '

':A$Se�rl�,I�la� ,per.:E!lI_. .�e:; ç�nstUuic;:�o! '

',,',
.

.
Convido. os,:! subscritOi'a-s de 'ações, d'a firma

�JOSÉ EM,MENQOERFER S.A. - Iodústria e Co­
,m�l!çio, em Organi�ação';'pára, a � a,sse�bl,éia 'geral
a ser realiz.ada nQ dia 7'(sete) de :àgôsto de 1961,
'pelas 1� (c,at�rze) horas, no préd-io da ,Hua Mal.l·'De,odoro da FODs'eca, 23, na CIdade de ·Jaraguá do
Sul; afiai . de' deliberarem, sÔ,bre o' laudo a ser .

apresenta.dó pelos peritos nomeados na assembléia
anterior é sôbre. a c'(mstituição defini,tiva\ da

_ sO:-
'eiedade.

..

,I I

"',, Jaraguá doSul, 1°. de Julho de 196t
It .1 •

I

•

Aviso .os Subscritor••
cdnvida os' subscritores de ações da firma

JOSÉ EMMENDOERFER S.,A .. - : Indústdá \e Co
mércio, eUF Organização, 'para a assembléia geral
pre-paratória, a s.er Ireali�ada no dia, 7 '(sete) de
agôsto 1961, pelas 8",(oito) höras, nG' prédio da

. Rua Mal. Depdoro da, FonseQa,1 23 na· cidade de

Járaguá do Sul, afim d_e nomearem os treia peritös
que procederão a avaliação e verificaçã()' da exa­

tidão dos bens e' direito,s com que alguns subs­
c,ritores pr,etendem integralizar ações que sube­
creveram.

,Ass. José Emmendoerfer

, J

NAGORO
·h

Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina


